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Resumo: Compreender o significado do objeto estudado em relação às diferentes áreas que o estudam, e 
as percepções das partes envolvidas que tem relação de fato com o objeto em si, faz-se mister para que se 
de um norte com bases claras em relação ao que se estuda. O objetivo deste artigo e analisar as discussões 
teóricas referentes às definições, tipologias e o histórico dos meios de hospedagem tipo resort. A 
metodologia que se fez uso para realização desta pesquisa pode ser considerada como pesquisa de 
gabinete, com estado da arte referente o termo resort. Pesquisa bibliográfica em publicações científicas 
com pesquisa sobre a temática resort. Foi identificado nesta pesquisa que apesar de vários trabalhos tanto 
nacionais quanto internacionais que abordaram a temático resort, ainda há muita duvida sobre como e 
apresentado às discussões conceituais sobre as definições de resort e ainda mais sobre uma possível 
historia dos mesmos. Bem como fica claro a ausência de conhecimento em muitos países por parte tanto 
dos profissionais quanto dos clientes sobre o significado de um meio de hospedagem tipo resort. 
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Introdução 

 

Os resorts são considerados um espaço, carente de estudos (Sampaio, 2009), (Richard & 

Bacon, 2011), (Cardoso, 2005), (Ahmed, 2001) e (Brey, 2011), entretanto os mesmos são pela 

quantidade de empreendimentos que existem e em implementação no Brasil e o porte dos 

mesmos (Rosa & Tavares, 2002), (Sampaio, 2009), (Cardoso, 2005) e (Baptista, 2006) importantes 

para os stakeholders que tem relação com o mesmo. 

 

Este artigo justifica-se pela necessidade de compreensão do termo resort, visto a sua 

deficiência no tocante a existência de base conceitual (Brey, 2011) e falta de compreensão que se 

tem sobre este tipo de tipologia de meios de hospedagem (Richard & Bacon, 2011) e (King & 

Whitelaw, 2003), mesmo para os visitantes habitues, quanto para os profissionais que atuam na 

área. Visando esclarecer esta lacuna que se apresenta esta discussão sobre o conceito de resorts. 

 

Estudos acadêmicos em nível de pós-graduação Strictu Senso realizados no Brasil na ultima 

década, enfatizam de forma unanime a ausência de estudos científicos sobre esta tipologia de 

meios de hospedagem, apesar da repercussão destes para o cotidiano dos stakeholders que vivem 

em áreas de resorts (Sampaio, 2009), (Cardoso, 2005), (Baptista, 2006) e (Couto, 2003). Esta 

pesquisa propõe contribuir para esclarecer algumas destas lacunas e contribuir para apresentar 

possíveis temáticas necessárias em estudos sobre resorts. 

 

Esta pesquisa visa realizar o estado da arte sobre pesquisas com resorts que foram 

pesquisados trabalhos científicos – artigos, teses, dissertações e monografias – que realizaram 

pesquisa sobre resorts, no Brasil e no exterior. Os trabalhos foram selecionados por terem 

realizado pesquisas com a temática resort e destes as pesquisas que identificaram fatos nos 

resorts ou a partir destes que tinham relação de influencia com os stakeholders. 
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Este artigo esta dividido em duas partes a seguir. Inicia-se com análise sobre as discussões 

conceituais, primeiro sobre o conceito ou definição do lócus de pesquisa resort, com foco de 

esclarecer a amplitude da discussão atual entre os pesquisadores sobre este tema – definição e 

tipologia. O objetivo é compreender as discussões conceituais sobre as definições e tipologias 

aplicadas a um resort enquanto espaço que se analisa neste estudo. Na sequencia apresenta-se 

uma discussão sobre a evolução histórica de organizações como resorts, visto que as mesmas são 

passiveis de serem compreendidas a partir deste tipo de análise histórica. 

 

Analise das Discussões sobre as Definições e Tipologia de Resort 

 

Inicia-se este artigo dizendo que o objetivo deste estudo não foi o de realizar um estudo 

exaustivo sobre as definições, conceituações e tipologias de resort, como alguns pesquisadores 

citam em suas pesquisas como se verificara a seguir, mas tão somente discutir as análises dos 

conceitos, definições e tipologias identificados nos estudos analisados, visando apresentar um 

cenário destas discussões, para que se compreenda a complexidade que as mesmas envolvem, 

finalizando com a definição que se utilizará nesta pesquisa e o porquê. 

 

Nem todos os trabalhos científicos sobre resorts pesquisados, apresentam uma discussão 

conceitual sobre resorts, sendo que os pesquisadores apresentam a definição que vai utilizar 

naquele trabalho como em (Pereira & Salazar, 2012), onde apresentam uma conceituação própria 

de resort sem fontes externas e (Tauceda, Silva, & Mezzomo, 2012) e (Gomes, 2009) apresentam 

uma breve discussão do conceito. Aspecto que pela complexidade que se tem sobre o resort, e a 

ausência de conhecimento sobre o mesmo faz-se necessário para compreensão do objeto de 

estudo, principalmente em estudos como estes das áreas de geografia e de administração aonde 

discussões sobre a temática de meios de hospedagem e as suas singularidades e tipologia não e de 

domínio dos pesquisadores. 
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Por ouro lado têm-se algumas pesquisas que apresentam uma discussão conceitual que 

direciona o a definição para o foco da pesquisa, como em (Cordeiro, Bento, & Britto, 2011) se 

apropria do conceito de resorts de autores estados unidenses, com todo o viés do mesmo 

carregado de outras perspectivas sob o viés de ser o um empreendimento oriundo do capital para 

explorar o local, ou ainda, como (Cardoso, 2005, pp. 87-90) considerações coerentes sobre os 

resorts serem geridos enquanto “mega-empresas” e estarem localizados em países do terceiro 

mundo como e o caso desta pesquisa e em locais com características ambientais, sociais e 

culturais “fragéis” e destacando destes conceitos vieses que mostram os resorts como 

empreendimentos já carregados de aspectos negativos em seus conceitos, como se isto fosse 

inerente ao resort. Indiferente da formação do pesquisador ou do tema abordado, o conceito da 

coisa pesquisada deve ser o que ela é e não o que o pesquisador deseja que ela seja. Tal fato pode 

direcionar a perspectiva do leitor sobre o objetivo, e ou ainda dar uma visão do objeto sobre a 

realidade de outro país, como é o caso do conceito usado por pesquisadores de outros países, 

visto que resort não tem a mesma compreensão em todos os países. 

 

A pesquisa de Brandão (2009) apresenta o viés social das relações de um resort com os 

seus respectivos stakeholders. Entretanto não se pode esquecer que um resort e uma organização 

com fins lucrativos, e mesmo que este desenvolva ações no campo social, não e o foco deste tipo 

de organização, mas um reflexo das ações deste, o que questionável defini-lo por suas ações em 

uma área especifica e não pelo que ele é enquanto organização. 

 

Algumas pesquisas apresentam uma discussão ampla do conceito tendo como base não só 

outros estudos científicos como Órgãos Oficiais de Turismo, empresas de consultoria especializada 

em meios de hospedagem, como associações de classe da área de resorts, como em (Rosa & 

Tavares, 2002), (Lehn, 2004), (Loureiro, 2005), (Cardoso, 2005), (Santos, 2009), (Pinheiro, Koga, & 

Wada, 2010), (Barbosa, 2010) e (Silva, 2010) o que resulta em suas pesquisas conceitos que 

apresentam uma os resorts como uma tipologia de meio de hospedagem com as suas 

características que o diferenciam dos demais meios de hospedagem, mesmo não tendo uma 



 

IX Seminário da Associação Nacional Pesquisa e Pós-Graduação em Turismo 

30 de agosto e 01 setembro de 2012 – Universidade Anhembi Morumbi - São Paulo 
 

 

5 

 

exigência especifica para que um meio de hospedagem no caso do Brasil faça uso da 

nomenclatura resort em seu meio de hospedagem. 

 

Destas pesquisas (Cardoso, 2005) realiza um inventario do total de resorts do Brasil, sendo 

que tal estudo também foi realizado por (Barbosa, 2010) e (Silva, 2010) para as suas respectivas 

pesquisas. Fato este que nos apresenta que nem todos os meios de hospedagem que se 

posicionam no mercado como resort, fazem uso do nome resort em suas organizações como o 

caso do Club Med, mas que é pesquisado como um resort. Fato que apresenta uma limitação aos 

estudos porque nem todos os meios de hospedagem com características similares aos resorts se 

autodenominam resorts. 

 

 E outras pesquisas apontam ainda um estudo que discute as possíveis tipologias de 

resorts como em (Tauceda, Silva, & Mezzomo, 2012) e (Loureiro, 2005) com base na localização 

dos mesmos e (Silva, 2010) e (Rosa e Tavares, 2002) acrescentam ainda o uso e os serviços uso e 

serviços, sendo que (Rosa & Tavares, 2002) acrescenta ainda a discussão em relação ao tipo de 

diária que iria influenciar uma possível tipologia. Visto que alguns fatos como localização, serviços 

e diárias influencia na relação com os stakeholders, faz-se necessário compreender tais aspectos, 

apesar de que neste estudo não se direcionara as analises por tipo de resort, como se verifica na 

metodologia. 

 

Contudo, nem todas as pesquisas apresentam os resorts pesquisados como tipos de meios 

de hospedagem, algumas tomam por base uma área em uma comunidade como (Hao, Long, & 

Kleckley, 2011) usa o termo comunidade resort, para pessoas que vivem do turismo em uma 

destinação turística, (Stanfield, 1969a), (Stanfield, 1969b) e (Hart, 1984) usam o termo resort para 

áreas turísticas, com segundas residências; entretanto em pesquisas como (Baptista, 2006) 

identifica-se uma discussão conceitual para resort para um destino com grande quantidade de 

atrativos, mas não cidades, já por sua vez em (Patuleia, Ferreira, & Almeira, 2011) apresenta a 

discussão do conceito de Resort Integrado, utilizada em Portugal por conta de regulamentação em 
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2007 pelo Órgão Oficial de Turismo do país que é similar a de resort destino (Austrália) e resort 

área (EUA) ou espaços com grande quantidade de segunda residência como nos EUA. O caso 

selecionado para estudo nesta tese é uma cidade que se posiciona como uma área turística. 

Entretanto tal fato não será discutido neste estudo em virtude do uso que se faz do termo resort 

no Brasil, aplicando-se exclusivamente para meios de hospedagem. 

 

Chama à atenção o estudo de (King & Whitelaw, 2003) aonde o mesmo identifica uma 

quantidade de definições para resort, mesmo entre os visitantes e proprietários de empresas; 

onde muitos usam o nome como uma ferramenta de marketing, como um plus para o nome da 

empresa, entretanto a maioria pesquisada de fato não sabia e não tinha ideia do que significa ser 

um resort. Visto que entre os próprios profissionais (Brey, 2011) o conceito não e unanimidade e 

os próprios pesquisadores (Pereira & Salazar, 2012), (Tauceda, Silva, & Mezzomo, 2012) e (Gomes, 

2009) não fazem questão de discutir a definição usada em suas pesquisas, isto só reforça a 

ausência de base conceitual sobre o que se entende por resort no meio acadêmico e para a 

formação de futuros profissionais da área. 

 

Em 2011 duas pesquisas foram realizadas exatamente com o objetivo de esclarecer este 

ponto (Richard & Bacon, 2011) e (Brey, 2011), se propuseram a realizar pesquisa com estudiosos e 

profissionais da área de resorts com o objetivo de apresentar definições, conceitos e tipologia 

para este tipo de meio de hospedagem. Em sua pesquisa Richard e Bacon (2011) apresentam uma 

conceituação de resorts com base em ampla pesquisa com profissionais da área de resorts, e 

apresentam uma proposta de tipologia para resorts, por localização, por tipo de serviço e pelo tipo 

de uso da estrutura e finalizam apresentando ainda indicadores de desempenho financeiros para 

resorts. Enquanto Brey (2011), em sua pesquisa denominada de taxonomia dos resorts, apresenta 

uma classificação e conceituação para resorts internacionais, levando inclusive em seus estudos a 

discussão de não lugar, o uso do nome para gerar demanda e também as discussões entre resorts 

e cruzeiros. Apesar da abrangência, no tocante a diversidade de profissionais, tanto de 

pesquisadores quando do mercado, da área pesquisada e da amplitude de obras tomadas como 
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referencia, o fato ainda dos dois autores serem dos EUA, e os resorts, apesar de serem construídos 

com bases similares em diversas partes do mundo, o uso dos mesmos e a compreensão do termo 

resort, tem suas variações de país para país por razões culturais. Fazendo com que neste estudo se 

utilize uma definição especifica para o termo, visando respeitar as singularidades do país. 

 

Analise sobre as Discussões do Histórico dos Resorts 

 

Nesta parte o foco e apresentar o que os autores discutem em suas pesquisas pelo que 

chama de historia dos resorts, sendo que em muitos casos confundem com o que identificam 

como historia dos meios de hospedagem em geral ou identifica-se uma carência de bases para as 

discussões apresentadas. 

 

Alguns pesquisadores como (Cardoso, 2005) e (Silva, 2010) citam o que chamam de historia 

dos resorts, mas as bases utilizadas em suas pesquisas e os seus respectivos textos deixam 

evidente que abordam as obras e informações relativas aos meios de hospedagem de forma geral 

e outras pesquisas como (Tauceda, Silva, & Mezzomo, 2012) e (Silva, 2010) fazem uma relação 

com a evolução dos meios de hospedagens tipo spas e termalismo, talvez pela quantidade de 

resorts que tenham estes serviços (Richard & Bacon, 2011) e (Brey, 2011). A ausência de estudos 

específicos sobre uma área não da à liberdade para apresentar um versão do que poderia ser 

considerado para tal, o que deixa evidente a lacuna de informações sobre a temática estudada. 

 

Identificam-se ainda algumas pesquisas com o intuito de efetivamente discutir uma historia 

para os resorts, como (Gomes, 2009) e (Oliveira, 2004) porem com fraca fundamentação quanto 

aos dados citados, (Cordeiro, Bento, & Britto, 2011) apud Coriolano e Almeida (2007) e (Santos, 

2009), discute uma possível historia da origem destes no Brasil associada ao Club Med e (Ponce, 

2006) autora apresenta uma discussão sobre a historia dos resorts, separando em nível 

internacional e nacional interessante. Por sua vez, fica a lacuna quanto aos meios de hospedagem 



 

IX Seminário da Associação Nacional Pesquisa e Pós-Graduação em Turismo 

30 de agosto e 01 setembro de 2012 – Universidade Anhembi Morumbi - São Paulo 
 

 

8 

 

que possuem serviços atribuídos a resorts, mas que não se vendem como tal, então esta limitação 

precisa ser discutida em futuros estudos sobre esta questão. 

 

Porem a pesquisa de (Rosa & Tavares, 2002) discute o surgimento e o aumento de resorts 

no Brasil com base em dados econômicos de demanda e oferta e as consequências disto para o 

turismo de litoral principalmente e para os resort do país, com base de dados da realidade do 

Brasil, caracterizando ainda por região, as possíveis razões para tal distribuição geográfica, 

ressaltando porem a ausência de dados sobre o setor, como identificados também nas pesquisas 

realizadas 8 anos depois (Santos, 2009), (Silva, 2010) e (Barbosa, 2010). Estes estudos apontam o 

evolução da quantidade de resorts e a localização dos mesmos no Brasil, como resultado de 

projetos de investimento, seguindo tendências internacionais de ações na área de turismo de lazer 

em litorais. O que mostra se aplica a distribuição dos resorts no Brasil, litoral e região nordeste 

(Silva, 2010) e (Barbosa, 2010). 

 

 Considerações Finais 

 

Este artigo apresentou uma serie de elementos que possibilita ao pesquisador 

compreender o que são a tipologia de meios de hospedagem denominada de resorts. O quanto 

eles tem uma distinta forma de ser percebido, pelos diversos stakeholders envolvidos em relações 

com esta organização. O quanto ela pode ser mal compreendida, ou usada de forma a favorecer 

interesses pelo simples uso do termo. Evidencia a necessidade urgente de mais estudos sobre 

vários aspectos ligados a resorts, mas fundamentalmente entender o que é um resort, para as 

diferentes partes envolvidas, como elas veem este tipo de meio de hospedagem. Qual é a 

diferença entre um meio de hospedagem com características similares aos resorts e aos que se 

autodenominam resorts? Tem diferença nos resultados das relações entre se autodenominar 

resort ou não? Tais duvidas, podem ser verificadas inclusive nos trabalhos acadêmicos 

pesquisados tendo em vista que apesar dos mesmos serem em nível de pós-graduação há nos 
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mesmos uma lacuna quanto se analisa as discussões conceituais realizadas sobre esta temática. 

Dois estudos realizados nos Estados Unidos da América (Richard & Bacon, 2011) e (Brey, 2011), 

possibilitam compreender o quão complexo e a tarefa de propor definições para este tipo de meio 

de hospedagem, mas apresentam uma metodologia, inclusive para que se faça uma discussão 

sobre a possibilidade de se fazer uma pesquisa similar no Brasil, até para compreender se para os 

stakeholders relacionados aos resorts no Brasil, os resorts são percebidos da mesma forma, para, 

a partir daí se ter não um conceito ou definição pré-estabelecida, mas uma compreensão de como 

os resorts são efetivamente percebidos. 

 

Como e porque este tipo de meio de hospedagem se disseminou pelo mundo? Qual e o 

tipo de meio de hospedagem que da origem aos resorts ou eles surgiram quando e porque? 

Porque eles continuam sendo implementados? As pessoas que decidem implementá-los 

compreendem o que são e porque eles se disseminaram pelo mundo? Compreender um tipo de 

organização antes de assumi-la como um projeto adequado a ser implementado em um 

determinado lugar faz-se necessário aos gestores atuais que atuam nesta área. A pesquisa 

identifica mais perguntas do que resposta. Infelizmente para o leitor que buscava uma informação 

sobre como este tipo de meio de hospedagem pode ser compreendido com base em sua gênese, 

compreende que há necessidade de mais pesquisas para que se possa entender efetivamente o 

que acontece nesta área. Uma das tentativas que apresenta uma luz a esta discussão e o trabalho 

de Tavares e Rosa (2002), que teve um dos seus momentos em que o autor busca compreender a 

razão pela qual os resorts se expandem, contudo cabe ressaltar que pela própria característica do 

trabalho o enfoque abordado foi o viés econômico-financeiro. 
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